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MA Pagamento aduntsdo)—Com enumpilhs: ano 3l7b0 reis. Sem estaci-

pilhs: 33250 reis. Numero de dia, 50 reis; atrasado, 60 reis. Airica e paises da Uniao

postal, mais a importancia da estampilhs. A' cobrança leito pelo correio, acresce a lm-

pertancis com ella dispendido. A assinatura 6 sempre contada dos dias 1 ou 15 de ceda ?

mar. Não se restiiuem os origina».
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tis receios. Pois que paiz é es-

te, onde se dizem cobras e la—

gartos dos governantes e dos

A V F, I' R () Mala—do-sul

. ___—__ Lisboa, 10

ESTBADAS Cá volto a encetar (por muito

tempo, ou por poucoi> num

me arabe) as minhas despreten-

ciosas cartas de Lisboa para o

Campeão, em que irei relatan-

do os principaes factos decor-

ridos durante uma semana

n'este grande centro da civili—

saçâo portugueza.

E' certo que o tempo, de

uma variabilidade atmospheri-

ca extrema, não permitia que

a gente percorra os centros de

cavaqueira,onde se fazeinedes-

fazem reputaçõ “.tl, se engrann

dece um acto governativo e se

deprime a sua mesma acção,

se admira () busto airoso d'nma

  

   

    

  

           

   

  

      

   

  

       

    

  

 

33, 0 clamor é geral. Mas o go-

verno faz ouvidos de mer-

cador, e as estradas continuam

gemendo sob o peso d'um

transito cada vez maior sem o

auxilio da menor reparação.

Atamanca-as, em parte,

com esforço supremo, o zelo

d'um homem que o districto

tem por felicidade sua ao ser-

. viço da conservação d'essas

estradas, o sr. Manuel Maria

Amador, mas no resto & dee-

graça é tamanha que a pono

nos passos estarão inutilisa-

das. E o rosario é longo; vê—

isto nos eixos?!

0" chicas, até agora, só se perce—

be um jogo, que nada signifi-

)S, bardia deante da tenacida—

de d'alguns retrogrados. Que

mais?

*

Chega hoje no rapido da

noite o sr. conselheiro José de

Alpoim, illustre chefe dos dis—

sidentes progressistas.

A' sua espera decerto con-

correrá um grande numero d'a-

I..

- mulher e se amesquinham . . .se do se mute uadro: _ e ,, reciam a al,,“

. A disãictal n.qu 63, entres pra— ªª quªl'dªdeª que moral- (fricçegude P“. ex.“ nº meio

, ça de Estarreja e a feira de Santo mente a revestem. Comtn-

dºesta pacatcz soma e accom-Amaro. kilometre 13,774 até ao modaticia.

16,369, precisa de reforma com-

plata.

D'ahi para cima, até Oliveira

de Azemeis, que são 111731 me-

tros, o mesmo estado.

Seguindo de Santo Amaro pa-

ra Ovar, por um ramal municipal

'até a estrada districtal n.º 62, em

Avanca, vê-se que é urgente con

cluir os 2:501 metros que se acham

em terraplanagem, pois dá—se uma

volta de mais de tres kilometros

para se chegar á parte construida.

Da estrada districtal n.” 40,

de Ovar s. Oliveira de Azemeis,

nem é bom faller.” '

Entre os kilometros 3 e 6, do

Cimo de Villa ao Souto, dezenas

; 'de covas diHicultam o transito; e

do kilometre 6 em Souto até ao

kilometre 15,205, entroncamento

com a estrada real n.“ 10 de Lis

bos ao Porto, o pavimento acha-se

em estado deplcravel, especialmen-

te na povoação do Couto de Cucu-

' jães, gastando-se uma hora certa

a percorrer estes nove kilometros

em automovel, o tempo que leva

a percorrer o caminho de lá. até

aqui, 32 kilometres.

Avalie-se por isto do seu esta-

do.

do, irei dizendo o que veja e

ouço despido de qualquer opi-

nião antecipada ou de qual-

quer preconceito de facção.

Dizer-lhes que se continua

n'um estado de espectativa an-

ciosa, nâo erro. A dictadura

permanece arrogante e audaz,

e embora hontem me afiirmas—

sem que os principaes casas

bancarias estão soifrendo os

abalos d'uma corrida de cho-

fre, quasi inexplicavelpo go ver-

no vae seguindo na dire-

cção do rumo que trilhou.

E' já corrente que se effe—

ctuarão eleições municipaes

no proximo dia 3 de novembro.

Não posso conceber os moti-

vos que assim, tão de surpre-

zr, levaram o governo a tomar

esse compromisso legal. E não

posso conceber pela natural

e simplicissima razão de que

o governo, apezar d'algum

tempo já. de gerencia dos ne-

gocios do paiz, não conta com

elementos suiíicientes para con-

quistar uma maioria conveni-

ente. Aqui, sobretudo, a elei-

ção municipal constituirá de

certo um notavel protesto dos

republicanos. E' uma força

poderosa, formidavel, que só

*

Foi com sincero pezar que

recebi a noticia da morte de

Manuel da Cruz Novo. Era

um bom amigo e um bello ca-

racter.

Tão novo, patenteando uma

robustez sadia e alegre, sur-

prehendei-o a. doença e feril—o

de mortel Infeliz rapaz! Eu

que era seu verdadeiro amigo,

sinto do coração a sua perda,

enviando a toda a sua familia

a expressão sentida da minha

condolencia.

R.

 

Noticias militares

stâo prestes a terminar as ins

E pecções dos mancebos recen-

seados no corrente anno pelos con-

celhos pertencentes ao D. r. r. n.º

24, com séde n'esta cidade, e que

haviam principiado no dia 1 dein-

lho. Resta só inspeccionar os con—

celhos d'Anadia e Agueda. Dizem-

nos que a junta se desempenhou

n'este melindroso serviço com toda

a rectidão e justiça, sendo por isso

por todos muito elogiada. .

.“ Consta-nos que vae pedir a

sua reforma o major do estado

maior de cavallaria, sr. Ignacio

Cabral da Costa. Pessoa, ha pouco

Estes são os pontos que

ha dias tivemos necessidade

de percorrer.

Mas não é só aqui. Em vas

rias outras terras do districto

o deploravel estado das estra-

seus processos, sem se demons-

trar por um acto de nobre

energia, que se está resolvido

decididamente a fazer entrar

Entre as opposições monar-

ca, a não ser uma patente co—

  

  das requer immediato concer-

to, sob pena de se causarem

graves transtornos publicos.

Só vendo-se, como nós ii-

zemos, se acredita no que ahi

vae.

A direcção das obras pn-

blicas do districto tem feito

ver ao governo a necessidade

de accudir com presteza a es-

te mal.

Mas o governonão respon-

_ de, e se o faz é para aiiirmar

. pela centessima vez que não

    
  

   

 

poderá ser vencida por tramoia

mo se vive n'uma situação de

surprezas, pode suceder que

alguma cousa sensacional este

ja reservada.

Tambem me afBrmaram

que o actual governo passaria

á. historia no proximo dia 18

Mas não será isso uma preci-

pitação de vaticinio? Veremos,

como dizia o cego; mas creio

que só depois do resultado das

eleições municipaes se poderá

  
ou pela força. No entanto, co-

regresSado d'Africa.

" Está no gozo de licença o

sr. tenente Matheus, ajudante do

regimento d'infanteria n.º 24.

.ª Entre os bravos oiiiciaes,

que faziam parte da gloriosa co-

lumna, que heroicamente derrotou

os Cuamatas, ao sul d'Angola,

contam-se () sr. capitão Mario de

Sousa Dias, que fºi ajudante da

9.ª brigada de infantaria. que tem

o seu quartel n'esta cidade, e 0 al—

feres, que foi de infantaria 24, sr

Freire Quaresma. nosso patricia,

natural da visinha freguezia de Ca—

cia. Um bravo a estes heroes e seus

companheiros!

tem dinheiro disponivel.

Para onde vae o producto

das pesadas contribuições com

que o povo «se regala»?

0 governo não o diz, mas

. todos nós o sabemos.

Ohl a Virtude vae de ven-

to em pôpa.'. .

___—+_—

. A DEBANDADA

_ ___—___.

LOGAR CHORUDO

avaliar das condições vitaes do

ministerio. Até alii. porei de

môlho & affirmativa que me ii—

zeram.

O que é certo, e do que

não resta duvida, é que o sr.

João Franco .tomou o pulso a

esta mísera sociedade portti-

gueza. Sabe com quem lida,

conhece-lhe as intenções, tem

a comprehensão de que é che—

fe de governo n'um paiz de

palavreado, e d'ahi talvez sor-

rir-se das arremetidas furibun-

das. . . dos papeis. Podem, é

certo, causar-lhe impertinencia

no primeiro momento, mas lo-

go, refeito d'essa rapida im-

pressão, envergonhar-se—ha tal-

vez de ter manifestado infan—

 

Parece ponto assente que o sr

Julio de Vilhena pedirá. a

sua demissão de governador

do Banco de Portugal. ao ser

eleito chefe do partido regene-

redor.

Neste caso, quem apanha

o logar é o sr. Schroeter, aquel-

le celebrado e nunca assaz lou-

vado ministro da fazenda do

primitivo gabinete franquista

com que a Austria nos brin—

dou.

Por onde se prova que (»

franquismo Continua niolhan

do as colheres no caldo do

paiz.

  
 

 

lnformam-nos de que o sr.

José Victor Lago, presi-

dente da direcção do club fran-

quista da Cruz de Pedra, pe—

- . dia a sua demissão, sendo n'es-

ta decisão acompanhado por

' toda a direcção e por grande

numero de socios, uns cincoen—

in e tantos.

&“ Continua a debandada.    
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Manuel da Cruz

_*—

La dorme desde segunda'feira

sob os cyprestes do campo san-

to d'esta sua e minha patria, ()

scmno eterno.

Finou se Manuel da Cruz, no

fim de quatro mezes de penoso sof-

fer de nada lhe valendo os cuida—

dos da familia, os esforços dos me

dicos mais distinctos, tanto d'esta

cidade como de fóra, e as estações

d'agnas que consultou, pois a tudo

isso recorreu, mas debalde, o meu

desdltoso amigo.

Por bastante tempo se illudiu

com a marcha sempre progressiva

da doença, confiado na cura, mas

os seus amigos, que eram todos os

que os conheciam, é que desde

sempre suspeitnram que essa exis-

tencia querida caminhava & passos

agiganta-ios para o seu acaso.

Pobre amigo! Quando no mun-

do tudo te parecia sorrir, quando

em volta de ti não encontravas se-

não aii'cctos e dedicações provadas,

a estima dos grandes e a adoração

dos peq—.o .; os, como eu, partes pa.

ra essa vu,;em d'alem tumulo, de

onde se não volta mais, deixando-

uos a todos mergulhados n'esse mar

de lagrimas.

Foi Manuel da Cruz um homem

trabalhador e honrado, popular e

estimadissimo, e na sua classe, no

seu meio, uma individualidade das

mais distinctas.

Por duvida haverá. quem o ex-

ceda em hombriedade,em dedicação

e em prestimo. Sempre prompto,

solicito, tinha o fanatismo da ami-

sade, bom por indole, bemfasejo

em extremo, só estava bem dispen-

sando obsequios, galardoando ser-

viços e socorrendo os que d'elle se

abeiravam pedindo auxilio.

Tinha. affeições politicas arrei

gadas, sacriiiesndc-se pelo seu par-

tido, sendo necessario, mas nem

por isso deixava de respeitar e es-

timar os que não commungavam ()

seu credo.

Instava, esforçava se mais do

que nimguem para que aquelles a

quem estava ligado triumphassem,

mas após a lncta não se ensoberbe-

cia com os louros ganho:, a todos

abraçava, pois não conhecia inimi—

gos. -

E o que Manuel da Cruz era

no campo politico era-o egualmen-

to na sua vida industrial, no seu

commercio, no seio da familia, sem-

pre uma alma amante, compade

cida e terna.

Corn taes predicados, como não

deveria ser enorme a dor produzi-

da pela sua permatura morte, pois

Manuel da Cruz desappareceu d'es

te mundo na força da vida, egran-

de foi a demonstração de pesar que

zi sua memoria prestaram os seus

amigos]? E, a prova cabal de quem-

to é sentida a sua falta e de qual]

to era estimado, são testemunho as

lagrimas correndo em fio pelas fa-

ces tisnadas dºs seus companheiros

de trabalho, os gemidos e soluços

que confran'giam a alma de todos

US que PRBSHVAm em frente dª ªlla

casa; onde a alegria e o bem estar

de tantos annos, eram agora subs—

tituidos pelo luto da orphãdade «.

da vinvez; o numero e aqunlidade

das pessoas que tomaram parte no

no saliiinento formado por duas ii-

las extensinsimas de cavalheiros

com tochas acesas, desde a capella

de S. João, onde esteve deposita-
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nnllºlçºlª:Correspondencias particular», 60 reis por linha Auumuos, 30 reis por li
nha singela. Repetiçoes, 20 reis. imposto do selo, 10 reis. Anuncios permanentes contract.
espacial. Os srs. assinantes gosam o previlngio de abatimento nos anuncios e bem assim
nos impressos feitos na casa.—Acusa -se : recepçlo e anunciam-se as publicações do que a
redacção seja enviado um exemplar.

do, até ao cemiterio, alem de mui-

tas que se agglomeravam em torno

do ataúde, as bandeiras das 'diife-

rentes agremiações locaes que co.

briam o seu cadaver, as corôaa de

flores com que os seus amigos lhe

ornaram a sepultura, o sentimento.

emiim, com que a cidade inteira

recebeu a noticia da sua morte.

Descança, pois, em paz pobre

amigo, e para que Deus receba em

seu seio immensamente misericor-

dioso a tua alma querida, meiga e

boa, fazem preces todos os que no

mundo te conheceram e amaram.

Francisco Freire

*

O cadaver foi conduzido ámlto

pelos seus companheiros de traba-

lho, Joaquim Dias Paschoal, José

Lopes, Antonio Caixeiro, Antonio

Modesto, Amandio da Cruz Bento,

e João da Naia Forte.

A's borlas do panno mortuario

pegaram por'turnos: 1.º, socios do

Club-dos-gallitos; 2.º, socios da ao-

ciedade Recreio-artistico; ii.º. sociºs

da sociedade dos Bateleiros;4.º, di

recção da Associação commercial;

5.0, negociantes de pescado; 6.º,

proprietarios de companhas de pes-

ca; 7.º, dr. Jayme Duarte Silva,

presidente da camara; dr. Joaquim

Peixinho, presidente do Monte-pio;

Florentino Vicente Ferreira, re-

cebedor do concelho; CaçãolGaspar,

escrivão de direiro; João da Silva

Palavra, commerciante e proprieta-

rio; Antonio da Cruz Bento Ju

nior, negociante; e Joaquim Ventu-

ra, seeretarin da Real irmâdade de

Santa Joanna Princeza.

As curôas eram:

De violetas, amores perfeitos e

lyrics brancos, com largas fitas de

setim preto, da esposa e filhos.

De rosas, myosotis e malme-

queres, do sr. José Ançã (Ilhavo).

De violetas e rosas chá., dos

srs. Manuel Ferreira, João Vina-

gre e Luiz Simões Instrumento.

De violetas de Parma, glycinias

e rosas, dos srs. Thomaz, Floren-

tino e Jeremias Ferreira.

De violetas, amores perfeitos e

mahnequeres, do sr. Primo da Naia

e familia.

De violetas, rosas e svencas,

dos seus camaradas no rancho de

meroanteis.

De violetas de Parma, malme-

queres e rosas, da «Sociedade Re-

creio Artistico».

De glycinias, rosas, amores per-

feitos e violetas, da «Associação

dos Bateleiross.

De-violetas e amores perfeitos,

de Helena Ramos e irmãos.

De violetas c malmequeres, de

José dos Reis.

   

     

   

   

   

                         

   

  

   

   

   

  

    

meiros cstiverun muito concorridos

e espera-se Blindada r- mesmo com

o d'ámanhã.

Cartões de vnsnta

  

. ANNIVERSARIOB

Fazem Arinos:

[hoje, os srs. conselheiro José

Estevam de Moraes Sarmento, dr.

José Maria Soares, Conselheiro lªre—

—lerico Ilossano Garcia o barão de

Soulelliuho, l'orlo.

A'manhá, a sr.“ |). Maxima Cle—

mentina llangel de Quadros Corte-

real Monteiro lielmcho; e o sr. Luiz

Augusto Regatta.

Além, os srs. Felicano José

Soares e (ir. Angu—io Victor dos

Santos Junior, Lunna.

Depois, as sr.“ D. Olympia No-

gueira, [). Thereza ele Jesus Gomes

d'Oliveira Velloso da Cruz, Porto; a

o sr. dr. Jayme de Magalhães Lima.

. REGRESSOS:

Regressa amanhã à sua casa de

Lisboa, cum seus lllhos. & sr.' D.

Maria da Conceição Pereira Serrão

Franco, presada irmã do nosso pa-

tricio e amigo, sr. Manuel Pereira

Serrão.

+e- Seguiu tambem para alli,

onde vae cursar o 7.“ anno do ly-

ceu, o sr. Jorge Leitão, primogeni-

to do esclarecido sgronomo nosso

estimsvel amigo, sr. Arthur Leitão.

+e- Regressou de nvintes, de

onde acompanhou a esta cidade

suas gentis [ilhas, que alli passa-

ram parte da estação calmosa, o

sr. Eduardo Augusto Ferreira Ose-

rio, acreditado negociante de nossa

praça.

. saunas:

Estiveram em Aveiro os srs.

Luiz Pereira Martins, proprietario,

ia Fontinha, e Manuel Marinho Ri-

beiro, zeloso chefe da estação do

:aminho de ferro d'Estarreja.

+.- De visita esleVe tambem

n'esta cidade o sr. Praiittisco Mar-

ines Pereira de Lemos, major de

infantaria n.º 23.

. poemas:

Tem experimentado sensiveis

nelhoras, com que muito lolgsmos,

.) nosso estimavel palrtClO, sr. Ar-

inando da Silva Pereira.

40- Em virtude de um parto.

.irematnro, tem estado doente, no

ilharol, a sr.ª D. Thereza Soares,

:sposa do esclarecido clinico e di—

;no professor do nosso lyceu, sr.

lr. José Maria Soares.

O estado da enferma é feliz-

neute agora mais lisongeiro.

. Tricanas s: PRAIAS: .

Begressaram do Pharol com

luª'i familias, homem e ante-hon-'
tem, os srs. capitão Sapuriti Ma-
:hado, Silva Iiocha, dr. Lourenço

l'eixinho e dr, Custodio Pesss. Hoje
chegam os srs. Domingos Gameilas
o Firmino de Vilhena. A'inanhà o
item os srs. dr. Luiz Regatta e co-

ronel commandante do 24.

o.- Por toda a semana que
vem, contam regressar os srs. drs.
José Rodrigues Soares, José Maria
Soares e José Libertador Ferraz de
Azevedo.

.*.- De Cascaes regressou e
Aveiro e reassumiu as funcções do
seu cargo o sr. Antonio Nogueira

De violetas, amores perfeitos,

avencas e rosas, da empreza de

pesca «Nossa Senhora da Encarna-

çâo».

De violetas, glycinias. dhalias

e avenoas, da campanha de pesca

(Nossa Senhora da Saude».

De violetas, palmas e amores

perfeitos, de seu afilhado Manuel

R. Casimiro.

De rosas, malmequeres e mus-

go, de seu irmão João da Cruz e

esposa.

De lilszes, myosotis e malme-

queres, de Antonio Cabello.

Levava a chave do caixão o sr.

  
   

 

   

  

conego Ançã.

Dirigir—ain o enterro os srs. (lr.

.Ioaqnim Peixinho, Florentino Vi

cento Ferreira e Francisco Freire.

Na capella do cemiterio velaram

o cadaver durante a noite de se—

ganda para terça-feira os íntimos

amigos do finado, srs: José Lopes,

João da Naia Forte, Francisco dos

Santos da Benta e Amandio da

Cruz Bento das 9 a meia noite; An-

touio de Pinho, Joaquim Dias Pas-

choal e Francisco Freire da meia

noite as 3 da manhã; João da Sil-

va Palavra, Thomaz V. Ferreira,

Antonio Caixeiro. Francisco Veu-

tura e Antonio Modesto das 3 as 6.

Mercados

izeram-se no dia 3 o do Eixo,

d'este concelho, em 8 o de Sal-

gueiro, concelho de Vagos, e em 10

o da Fontinha, concelho,— de Ague-

da. A'manhã faz-se o da Ermida,

concelho de Ilhavo. Os tres pri-

  

 

Simões e Silva, novo e solicite es-

crivao de fazenda d'este concelho.

eféme Simon%
&

0 Creme Simon não é ordu-
rente e não cria ranço. issol—
ve—se admiravelmonte nl. agua
de toilette que tema 11 isn'c
perfumada e antisepticuiyg [ .,

E' o banho mais delicado e mais
dsitncto.

() sr. ministro da justiça vae
. brevemente nomear uma com.

missãocomposta de conservadores
de registo predial de algumas co-
marcas para proporem as altera-
ções que Julgar-em convenientes no
regulamento do registo predial apre-
ciando-ee. conjuntamente, par; ease
hm, varias reclamações enviadas
por vezes ao ministerio de justiça
pelos funccionarios a quem esta in-
cumbido o serviço do r '
gisto.

aferido re—

  

Conservatorlas

 

 



 

   

       

     

   

O que parte d'Ovar as 4,15 da

tarde e chega ao Porto asi 5,48.

0 que parte do Porto as 5,25

“da tarde e chega a Ovar as 7.

O que parte de Ovar is 7,25

e chega ao Porto as 8,54.

0 que são do Porto às 6,35 e

chega a Aveiro às 8,58.

Em 5 de novembro haverá um

ªcomboyo que partindo do Porto as

5,50 da tarde, deve chegar aAvei-

  

  

   
   

 

    

  

    

   

   

  

   

    

    
   

 

    

  

   

   

 

   

  

  
   

  

   

  

  

  

Adelino Carreira, que realisa m

só anno essa habilitação. Não vale-

rá a pena àquelles que a providen-

cia do governo prejudicou, pensar

da vantagem de aproveitar este ca-

minho, de adquirir um emprego

vantajoso?

O' Lyceu polytecknico recebe ain-

mnos de ambos os sexos, porque“

para isso dispõe de alojamentos

absolutamente ini-reponden-tss.

  

  

   

  

   

    

  

 

  

 

   

   

    
  

      

     
   

   

   

   

ser! Isso agauá ips não pôde ler!-

Porque, se anim fôra, ter-se—hia

chegado finalmente & mais irreme-

diavel e frªnlenta gebra show

um partido de Radiªções populi.

res e que aind: nas duas palma

tanto blasorin com & Manga psfi—

t'loa dos Passos, podia-ii dar exem-

plo descoroqoador e! repugnante 0

partido progressista taria assim

aberto um. em vergo

, ;Infairiiiaraeisgai

.“ ,Foílíínha lucia-q.?

se (ISOS). — Dia 12 — Dão-se

tres casos de meningite na cldide,

morrendo tres creanças e appare-

cendo outras com a terrível enfer-

midade. .

Dia 13 — Algumas corporações

de Coimbra representam pedindo

  

    

  

   

   

       

   

   

  

         

    

  

   

 

  

  

   

                               

   

   

     

   

 

  

   

  

  

   

 

4—Eu Sou contrario, repli-

quei; a crença de que os con-

temporaneos partiam adirmar ,

catheg'driêimeneé quê feia o mago, (iá—ta manhã na ' ll-

primeiro ou segundo; dos Seita-ddriaj, foi-mc entregue pªrª
escriptoree. Os grandes honram: ofendi uma carta de Emis"
são como os grandes quadro?, 'Áàicoforado, em que me rogi '
ou as gande: estatuto, 16 po- '
(lem le'r bem citam de

ºrnamental. Em idei'e' vi“

conirmada brevemente; "

Na. minha viagem a “'

 

   

 

   

 

  

   

    

    

   

     

   

  

           

   

 

  

  

Éfosaé'jant'm com ellea'Sim

' “ . ªlª“ &» Levei Cºmm?!- .

  

   

mesmo as-

sim, é só depois de muitos se—

culos que ella faz verdadeira

justiça, como aconteceu com

Schakspeare e' Cervantes. Ber-"

line, o altíssimo Berlioz, só

agora é' que“ lhe começam a re-

conhecer o genio, elle de quem

Wagner, outro incomprehendi-

do, não é senão um mero dis-

cipuio.

Estas minhas palavras 10-

graram o assentimento de to-

dos os comensaes, e até mes—

mo de um ventrudo sujeito, de

matacões côr de sal e pimen-

ta, com uma verruga no nai-

riz, que era ao mesmo tempo

galopim e regedor de Sinfâes.

Disseram-me que era um ge-

nio tambem nas quatro opera-

ções arithmeticas: —-sobretudo

a de subtrair.

Depois de nos levantarmos

da mesa redonda, que por tal

signal era quadrilonga, Euze-

bio convidou-me & tomar um

.calix e charutos no seu quarto

de hotel. Foi alli que mais des-

entranhadamente se expandiu,

e me leu certo discurso que

tencionava proferir em S. Ben-

to. Este discurso era baseado

sobre a. necessidade social da

instrucção, e sobre a evangeli-

saçâo impreterivel dos alfabe—

tos. Eis alguns periodos que

me ficaram de retentiva:

se estabeleça __uin tramway entre ro ass,” da noite. No anno lectivo ando os seus—, nha na qual Ecirii se são sob lon e. 86 a P tem .” inn compram”" ' beira do ho '
ª(luella cidade e a nossa. Regresso às alliaà— alumnos obtiveram 2f3 dpprova— uma lápide de igno'm'inriiiit dirá“, aê jmgaçp. "ªªª—" ªº ' “ tªlque lhe desejava apresentar,a .

parti n'uma carriola até ás pa— r

ragens admiraveis e floridas em

que demorava, como o appoli- .

dava a' vulgo, o Toldtór dú-

Sinfãea. Passam de Victor Bu— '

go a Tolstoi, e depois (fiato o A

que mais passaria elle aagrg

ainda?. . . Talvez um clielítí -.

do dr. Bombarda.

(Continua).

Dia 14'— Reune a commissã'o

l_i'rstplladora, do retrato doconse-

lliéiro Castro Mattoso,, resolvendo

inauguralo em 23 de novembro

presunto e oll'erecêI-o a camara na

sua primeira sessao.

.“ Festa das creanças no Thea-

tro—aveirense, que teria corrido bri-

lhantissimameute sob orientação di-

versa da que lhe deu a sub-inspe-

cção primaria.

ta se enCoutram em Aveiro muitos

dos estudantes que veem frequen-

tar as aulas do cheu, esperando-se

o resto por toda a proxima sema-

na.

.“ D'aquí partem na quarta e

quinta-feira proximas paraCoimbra,

Lisboa e Porto todos os estudantes

que n'aquellas cidades frequentam

os chens e aulas superiores.

Gatunioec.—-Nem so e ge—

Dia 15 —Sobem extraordinaria— nero humano é fraco e cobiça ()

mente de preço alguns generos do ,alheio; tambem no mundo animal

primeira necessmaile. jha' d'isso. Vejam os leitores, a pro-

“ U rapido da 1,58 da tarde, ªposito, o que nos conta o Notícias

apnniia na estação d'esla cidade o de Coimbra:

carregador José Fernandes, matan- o "_ dr. Eduardo Vieira, ªdvo.

(lo-o. gado e netario alli, tem um gato

Tempo.tade.—Durante que lhe appareceu ha dias com

quasi toda esta semana tem chow- ;oma imagem do Menino Jesu'si, de

banco alguns d'esies em povoações jurªrªm, tendo ªo pescoço nin cor-

visinhas, despedaçandii ramageus, “dão de ouro.

erguendo Vaga alterosa n'aquella, O Menino veste de seda. tem &

etc., etc. íaltura de 20 centimetros e lei& pelo

Felizmente o maior vae jà pas- lgato tirado da' pianha.

sado e ha esperanças de melhoras. , Durante tempo não se lhe co-

camara municipal.— Inliecen dono, mas procedendo-se a

Resoluções da sessão de 9 do cor- laveriguações' soube—se que o gato

rente: ;eutrara em casa d'uma senhora, Vl-

; Mandou dar os diversos ali- 'si'nhn do sr. dr. Vieira, e lors. a um

nhainenlos que lhe foram pedido.— oratorio, d'oude tirou a imagem,

para couslrucções, submcttendo ou- sem lhe causar o menor damno,

tros a informação do conductor ao ; _ Ora o gato, que nao respeita

seu serviço; ,obiectos que nao sirvam para .co-

gª Procedeu à nomeação de ilner, nao é capaz de se aproveitar

louvadus para a orga'nisação da.— de qualquer comida sem que lh'a

novas matrizes prediaes, conjunta— dêem.

mente com os 10 quarenta maiores '! Tambem na segunda-feira

contribuintes das Contribuições pre- ;ultiina foi encontrado no estomago

dial e industrial do concelho, no-

, . , .

' n' rs A |“ ªd'iigiieiizihidªziiliemdm[lctiirillãdlilíºgho om º notavel bom senso
meaçao que reca iu nos 5 . rna—; , ' « - '. . , .

do Augusto Alvares Fortuna, effe- [ro partido em oito partes. _ D' (luª º d'fÉlflgue, ºªºrªvº º

ativo; e Antonio Simões da Cunha, l Romoquos.—Com a noti- : ªªTw' a-tar e.

a'ubstitulo; ícia que ha tempo demos da estaria '

,; Nomecu tambem para a

. «, _ , E' esperado dman'hà' em Lisboa _ . _
;00 Pharol dº SI'. general bIlVel'lU () BI'. eonse'heirº José de Alpoim. ,” mms'estrondosa e iUÉtIOEIFI chu.

Óºmtulssáu do recenseamento mili- *Pereira da Silva, alludimus ªº mªu

tar do corrente anno os cidadãos:

Depois d'uma estancia d'al'g'uma's' ivª dª bªlªº“ º Pªtªººª lªlª“-estado da ponte das «Portas-d'agua» '

João da Nara e Silva, João Maria

_ _ _ semanas na. sua casa da Rê'ie, o; . ÁSSim º 'entendemos nós, os
jlouvando—nos no seguro inizo do il- ,,,—“““ chefe dos diggidme's.P1-o“. 'dissi-lentes, que tendo-se até agora

Fereira Campo:—:, Elias dos Santos lustre, engenheiro, antigo director

Gainellas e lªr-anoisoo Ferreira da

. . . grossistas regressa à: capital onde icons—'rvado imperterritamente den-, :das obras publicas do districto, eu o aguarda uma dura faina politics. ,tro programma do partido prºgres-

liaia, etfeclivos; lticardo Pereira Ciº!“ d0= prºjecto da mesma ponte.

Campos, Francisco Migueis Picado, .

ções, 39 das quaeswcom distincção

e sem uma unica reprovação.

Pelas razões expostas e ,porque

os preços de internato n'aquelle

do copiosamente, soprando o vento

rijo do sul e sudoeste. Na ria, nos

pomares, nas estradas e ainda em

albergues menos resistentes, fez a

tormenta estragos de valor, dente-=

collegio são modicos, julgamos pres-

tar um bom serviço aos nossos lei-

tores, recommendando-lhes este an-

tigo e conceituado _colle .

A nadªm (Gár-

l-ano ca.—Le-se no rPríni'eíro-

de-janeiro», de 8 do corrente:

«A policia d'esta cidade captu-

rou e recolheu no Alinhe o auda-

cioso rapinanle Abel Salgado, ha

pouco tempo ainda sabido da ca-

deia de Aveiro, porque em Espinho

fnrtara uma corrente d'ouroª a um

empregado da Alfandega d'esta ci-

dade, que lhe foi apprehendida.

Tem ainda outras contas em aberto

com a polícia do Porto. contas de

varios furtos ainda não prestadas.

Parece que o audacioso larapio

pertence a quadrilha do «Carran-

cho», que deu muito que faller não

ha muito ainda.

Foi limitem photographado, adm

de com a sua eillgie avolumar a

galeria artística da policia judicia—

l'la).

_——__.*_.__._

O partido progressista

Bem sabemos que pelo cami—

nho tortuoso“ das capituluães se-

cretas e das apostasias cynioas pó-

de o partido progressista, reanima-

do por uma certa aragem de papo-

laridade, alcançar, porventura, o

goso do Poder; esse, porem, senos

afiigitra mesmo, até debaixo d'este

machado e ogomtico ponto de» viªs-

ta, o mais longo dos caminhos a

tomar. Em todo o caso, desmorali-

sando-se assim irremediavelmente

aos olhos do paiz, nem por isso te—

ria, alcançado valorisarse no con-

ceito da Corôa. Bem antes pelo

contrario. O exemplo do passado

devia ter-Ihe aberto os olhos para

o procedimento no futuro. E, se o

partido progressista não aprendeu

com as duras licções da experien-

cia que tamanhas humilhações lhe

prºporcionarame & tão dolorosas

vergonhas o arrastaram, o' melhor

seria dissolver'se e procurar na paz

do esquecimento e olvido para as

suas defecções tristes e inglorias.

Em todo o caso, o que desde

já tem de doar deânitivamente as-

sente é que as velhas fsrças não

poderão reproduzir-se. Fizeram o

seu tempo; e os cordelinhos que as

movimentavam ainda se. encontram

bem á vista para que alguem ouse

com imprudente cynismo, de nove

lançar-lhe ousada mão guiador-a.

Foi tempol. . .

Eis porque se nos afiigura que

nas resoluções do conciliabulo da

Anadia e nas ulteriores declarações

complementares de sr. José Lucia-

no onde cabe tudo, não se deve

presuppôr a stul—ta pretenção de

pôr em acena mais uma farça que

teria de oshir immediatame'ute sob

GOMES LEAL.

ala-,da:províncía *

Dos nossos correspondentes

Vagos. 11.

Estava muito brilhante o con-

curso velocipedi'co realisado no do-

mingo e promovido pelo Correio

de Vagas. Os cyclistaa tiveram em

Mira, Cantanhede, Mogoforsa,

Aveiro, Agueda, etc., enthnsiasti-

cas manifestações“, bem como ot

representantes d'aquelle jornal,que

os seguiam de automovel.

O primeiro a chegar [oi o ar.

Silverio Rocha, que corria fôra do

concurso, mas a quem o jury cou-

cedeu um premio especial.

Os premios do programma com

bei-am aos seguintes oyolistas I.”,

ao sr. Antonio Realeza; 2.º, ao sr.

Eduardo Trindade; 3.0, ao sr. Levy

Ferrão; 4.º, ao, sr. João de _Deui

Marques;5.º, ao sr. Antonio Vidal;

premio da etªpa de Mógo'foxªes, nõ

sr. Antonio selena.

Em Vagos os cyclislin's o' 6 stf-

tomovel tiveram uma recepção aiii.

thusiastica. Em Mira, houve fogue-

tes e palmas e um copo de algas,

em casa do membro da com'missâo

da etapa, sr. Manuel Consul.

Em Cantanhede, foram lan 'a-

dos muitos foguetes e os cyclisya'á

recebidos pela. commissâofe extrti-

ordinaria multidão no «Thstr'o—
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«O homem ignorante é um

sapo. A mulher sem illustraçâo

é uma lagartixa. O ignorante

é um sapo, porque vive atola—

do no charco da mais vil bes-
, _ Oxalá que as suas forças se hajam“ .sista, agora mais que nunca nos

Pº's "ª ª“"ªªº' que era quanto sufiicientemente retempersdo no for- :
Joao Jose Trindade e Bernardo de

mesa e ameno remanso dªs“ sua cai- «,bºlªªl'

sa familiar que elle tanto'ador'a co- ,ºçã0.. _

ino adora as esplendidas e varia- ? Erg porgue & chegada do ar.

das pnissgeins do seu Douro nataliª 'Jºªé d Alpoun a Lisboa e : proxi-
Com o—mez d'õutu'broª' hªi pdu— ma*.reiiuiâo', já. annunci'ada, dos

cos dias começado, uma nova-pha— lªªt'gºª deputados da diSSiderrcia,

se se vae iniciar nn pointing portu— ;não podem deixar de figurar entre

gneza. Com o partido regenerador

rebuste'cido com a escolha d'um

notre chefe, sem que se desse a'

s'oisão que pressurosas Cassandrus

Sousa Torre.—', substitutos;

gª Mandou por a concurso ºs

lugares de ll) zeladores municipais.—

e de um continuo para a sua se-

cretaria;

.“ 'l'omou na devida considera—

ção os telegrammas com que Os '

srs. presidente do conselho e mi-

nistro na guerra agradeceram ao

sr. presidente da camara as felici-

tações em nome da Cidªde envia-

das a suas ex.“ pelas novas victo-

rias d'al'rica. _

g- lteassumiu as funcçoes dr

presidente da camara o sr. dr. Jay—

me Uuªt'le Silva, que ha tempo

desetiipenhava o cargo de adminis-

trador do concelho e .commissario

de policia, assistindo a esta sessão

o administrador interino, sr. Fran

cisco de Meyrelles.

Administraçªo“

concelho.—Por alvará do ar.

goVei-iiauor um, foi nomeado admi-

nistiador interino do concelho o sr.

ErauCisco Antonio de Meyrelles, es-

ticado negociante d'esta praça.

E' UplLlldU nos.—a que o nomea—

do so ileseiiipeiihara do cargo com

cor l'àt'g'iit).

Atac Ini.-.a“ faillam para isso nem

lu'zliltjrilii'lu iieiii zelo pelos nego-

cios puniu-os.

a" lª'oi tambem nomeado, nos

mesmos tei'liiils, administrador pa-

ra Arouca, o sr. Eduardo Augusto

Vioiru, hemquisto capitalista d'esta

dddtltª. .

do sr. Vieira sobram os desejos-

de bem se desempenhar da. delica-

da missão, e por que o constga,

como cremos, são os votos sinceros

dos seus amigos.

mutação.—No proximo aii, ,

20 realisa-se umaprova nanlica de

reSistencm, pmmajildhimfpâfwnna'

n'a cmo #ng e-em- que to-

rnara parte toda» a flotilha da sie-'

cçâo nauiiea-d'aquella agremía ' . .

O itinerario é' d'or. a volt a

ilhota da Morraceira, havendo p're—

mtos de Valor para as tripulações

que tirarem o percurso em menos

tempo. _

A lista prova, que. pela primeira

vez se realisa n'aquellai cidade, os—

ta. despertando justificado interesse

por cá tambem, constando _ que

d'aqui ira alguma-gente assistrr- ao

torneio.

- Harari“ de' MNI-lle.

--A partir do dia 4 de novembro

proximo são supprimidos os sel--

guinies comboyoszw .

0 que parte do-Pono as 2,5 da

tarde e chegar: Over'âªsª3,333'

   

   

  

   

  

   

lia de mais compativel com a obser-

.vação feita pelo mesmo cavalheiro

ao desgraçado estado d'aquetle pre-

.CIpÍO, viu o Districto um remoque

íao sr. conselheiro Silverio, com

«quem mantemos cordeaes relações

ãe cuja opinião muito respeitamos.

“que, se o Distr-tota o quer chamar

ao que dissemos do desmazelo em

que as instancias superiores teem

ªaqnillo, que pôde ser causa d'uma.

desgraça medonha, foi para o go-

,lverno, que nem depois de informa-

do pelo distincto engenheiro"— provi-

jilenciou de forma a evitar o perigo

ique ameaça quem atravessa a dita

iponte.

Post-e'. illuoil-udos.

—Os nossos bons amigos, srs. Pau-

lo Guedes & Saraiva, acabam de

enriquecer a sua já valicsissíma

collecçâo de postaes i'llnstrados comu

novos e bellos exemplares repro-

duzindo paysagens e aspectos de

Queluz, Moura-, Ilhavo-, Sacavem e

praia de Santa Cruz, que sevencon-

iram a venda no seu conhecido eee

labelecimento de papelaria e typo-

ªgrapliia, em Lisboa, rua Aurea, n."

78 e 80.

Escolas normaes.—.t.

recente medida- governativa que

inblblll os candidatos a matricula

no Lª anno das escolas districtaes-

de ensino normal, deixa inespera-

damente fora do rumo que proje-

:clavam seguir grande numero de

l'rs'iparies aspirantes a futura nomea-

ção de pixrfessores olilciaes.

N'esta lucta de concorrencia às

melhores posições em que sega—

nna a vida, uma outra via se abre

:ccmtud'o- aos individuos assim obri«

[gados a marcar passo eu a desisti-

rem da- carreira que tinham: esco-

,lhi'do.

E' a carreira de lelegraphísta,

que pelo alargamento crescente do.—'

;serviços do listado cada vez se oi-

(carece de mais: largo futuro e que

para os que sepreparavain a estu-

dar nas escolas districtaes é par-

feitamente accessivel, fazendo-se o-

cia-so especial que para ella liabili-

ta nªum tempo curto.

O curso olliciali que habilita lio-

mens para nomeações de aspiran-

tos-telegr-aph—iCos e senhoras para

os lugares de encarregadas de es-

tações telegrapho—postaes faz-se ol-

tlcialmente em dois annos: em Lis-

huahra porém o curso livre de te-

legraphia do Lyceu polytec/mt'co, lu-

cali'sado n'um log-ar central, a cal-

çada do Gomide,-« e dirigido pelo

illustreiprofessor e iunccionario da

Administração de telegraphos, sr.

   

  

  

Seja pelo amor de Deus. Remo-

  

   

   

  

   

a politica” porto,—guiam. . .

mostramos dispostos a não colla-

em nenhuma nova defe-
   

  

   

   

'os acontecimentos mais notaveis

da nova phase em que vae entrar

tanto se esfaltavam apregoendo, a-

situação politico assumiu um aspe-

cto menos risonho para os proposi.

tos e para os destinos da dicta'dura. :

E o partido progressista», capitanea-

do pelo seu velho chefe, dáºmostras=

de se dispôr & uma' Nota; ardent—

e, porv'entura, decisivªaa

Nas resoluções assentes no con—

ciliabulb famoso da- Anadia ha mari-

gem larga para. . . tudo. Notem

bem—tudo! Dispor-se lia- realmen—

te esse importante agrupamento

politico a uma vigorosa e rasgada-

acção liberal“ e- democratica? Nas-

declarações feitas» pelo seu'cheªe a

um illustre collaboration do c-Mnn- ,

dos que o entrevistados sua casa»

solarenga, o sr. José Luciano asà—

sim o declarou. Mas o facto é'qne'

() sr. José Luciano tem no seu pariª

sado politico declarações egoslolen-

te liberaes e demecratieae contra &—

ontra dictadiira do sr; Jeito Fran-

co, sem que desgraçada-mente a sua

ulterior acção gdvarnativa corres-

pondesse parcialmente,—— quanto

mais cabalinentel—ás suas dosear;

peitudas amºrtizações opposionistas

nos tempos ainda não muito remo-ª'

“tos em que pelo paiz— lavrava ac- —

casa a illuoidativa campanha da

extincta colligaçãotiberal. A propri-

sito não deixão de ser em extremo

eu'ggestivas e opportunas as exhu-

mações historieas hontem feitas na

«Luotan pelo seu illustre director,

o sr. dr. Brito Camacho.

 

  

 

  

    
   

   

  

  

 

    

 

 Em casa' quºlsiol

de Siniães

E voltando-separa o crea-

fd'o, que me“ interrogava tem;

bem, retorqui muito singela-

urentez—Traga Michelet.

Todos os que: haviam es—

cutado a minha réplica; riram

estrepitosamente e ás escanca-

ras, supponªdO—a uma chispa

do meu. agudissimo espirito.

Mas a verdade—é que eu te—

nho ficado colhido de“ terror

pela pergunta", e tendo ao mes-

mo tempo sidolint'errogadó pe—

lO-BBI'VlÇªlª,.8€ pl'efittlªlª bacalhau

guisado ou cabrito-, responde—

ra inversamente ao poeta, pro.

ªnunciando-me pel'o cabrito; e

ao creado requisitando-lhe Mi-

chelet.

, Expliqueii isto ao grande

 .

l

i
l

ihomem: mae elle,-nâo sei se so—

ªcretamenre e tambem falsa-

Ímente prevenido contra mim,

Ípareceqnnattribuiu o meu de—

saetramento'a uma ironia oc-

culta.

Tendo—lhe eu dado since-

Quer isto dizer que desde já“ iras explicações do aqui voce, 0
ponhamos a pecha de suspeição so-

bre as taes resoluções do concilia-

bulo de Anadia e sub sequentes de

elevações complementares do sr.

Luciano ao interviewer do «Mim-

grandc Alcoforado teve & bon

“dade de explicar-me que Mi

clielet não era um poeta, mas

sim um philosopho, um his—

don? Longe disso; mas, 'como em toriador.

taes resoluções e em taca declara.

ções lia larga margem para tudo,

apenas temos em vista accentusr

que não pôde ser resuseitada a ve-

lha cectic-a politica então seguida

que, tendo-sc valor-isndo na. praça

publica com () pendão das roinvin-

dicaçõzze liberaes, apenas teve como

resultado infando e deprimente le-

var o partido progressista a uma

humilhante abdicação perante o

Paço. Isso agora-é que não, deve

_Perdâo, retorquiu, Mi-

chelet é um verdadeiro poeta,

'pela sua alta idealidade, e é

ttlv«.z o que mais captiva o

meu espírito.

Euzebio formulou então

mais nitidamente o seu pensa—

mento:—Qual era o que eu

considerava o primeiro poeta

europeu?;..

aiii|ieãii.. lilltrario'di scientllico

 

  

  

  

  

club». 'Em Mogofores, 3.' etapa, a'

festa foi brilhantissima, com enor-

me editoriais de povo. Em Aguada”,

houve um copo de agua, em casa

do membro da emissão,

Eduardo Camello.

N'essa cidade havia muito po-

vo,. que saudou com palmas os cy-

clistas,_ subindo ao ar muitos io—

guetos.

A phylarmoni'oa Vaguertse fõ'i

depois cumprimentar o sr. dr. Men;-

das Correia, 0 Correio da Veiga: e

o cyclista Silverio Rocha, haveri'dõ

muitos vivas e foguetes.
___—*_—

Novaªs revelações

tialidade, no Alcoolismo, no

Crime A mulher é uma lagar-

tixa, porque só pensa em pom-

pear os seus trapos caros, sa-

racoteando—se ao sol. Dae um

abecedario a este sapo. Com-

prae uma machina de costura

para esta lagartixa-. »

O resto“ do discurso era to-

do por este theor' sentencioso

e apopleti'co, parodiando, mas

muito a serio, o estilo u'm tân-

to deClamat'oi-io' de Hugo. Pas—

saram-se depois d'is'tªo muitos

annos, sem que“ eu tornasse

mais a avivar as? minhas rela-

ções com o grande genio de

Sinfâes.

Mªas soube depois, que se

elle em quanto imitáraª Hugo

e os romanticos usara cabel—

los desmanchados e' longos,

passára a cortar o cab-elloá.

escoviriha', quando imitara os

realistas: e que, finalmente;

agora depois de ser regenera-

dor progressista, republicano

e socialista, se havia de cliofre

convertido ao mysticistno de

Talstoi, e que d'es'sa data em

deante, amostrara ao globo e

ás duas Beiras assarapantadas,

umas intensas barbas aposto-

licas. De cada Vez que seguiu

um partido, ou uma theoria

nova, entrava n'um' cab'ell'ei—

reiroz—abria-lhe a porta, ou

fechava-lh'a na cara. Cada no-

va idea, cada novo trilho de

cabello. Romantico, cabello

comprido. Realista, cabello á

escovinha. Bnudelairiano, cara

rapada. Mystico, barbas de

Apostolo.

Estas cousas graves da»

vam-me que magicar: não já

tanto pelos seus cahellos, como

pela facilidade com que muda—

va de theorias, que eu comecei

desde então a denominar:—

ctheorias capillareso.

Comecei desde então a com

jeturar que o grande homem

não se apaixonava pelas ideias

pelo que ellas tinham de es-

sencial: mas sim, pelo seu de-

corativo, pelo pittoreaco, pelo

 

   

 

   

   

                

    

  

 

Dia a dia a questão do sr. Pa-

triarchn reveste novos as-

pectos de gravidade, segundo

as informações sempre fidedi-

gnas; que procuramos colher

para que se faça inteira luz no

revoltante caso da resignação

que pretendiam impôr ao il-

lustre prelado de Lisboa.

Ordiplo'mata. das sedes, con-

tractador em Portugal da ric!-

signaçâo do sr. Patriaroha,

“em nome dos scarpias italia—

nos, não: tem recuado para

cumprir a missão de que. foi

encarregado, deante das maio-

res violencias, que foram até

ao ultimatum, pondo ao ees—

viço da sua causa asmaia soa-

didas intrigas.

Sabe-se agora que atr— ra-

zões de Estado que esses sonr—

pias apresentaram ao veneram»

do Pio X para d'el'le obterem

o necessario appoio para*con-

seguirem n'eata occasião a

morte da victims, que-no caso

presente é o sr. Patriavcha,

foram todas basoadai» ultima

h-a-bil intriga quer os inimigos

do sr. Priti'iarclla souber-am

manejar com“ a's'pericia's' pro—

prias dos italihhos jdtttiioº tfó

Papa, a quem pretenderam

convencer que o sr.” Pafriit'í'

cha de Lisboa gasosa-và o

Collegio Portuguez em'Rbmií,

pois mais de uma vez mostrª

ra desejos de qúe presidiam

ao governo d'essa instituição

uma direcção genuinamente

portugoeza, medida aliás. 'se,

tissima, até porquetód'óa o'i

sr.,  
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sg 'os extrangeiros de R0- .

t.- teem pessoal dirigente da sº'º'ªºª'ªº- '

'a nação.

.e sorte que osenhor Car-

',7Patri'arcka de Lisboa em

k«tirado ásfe'ras com appoio do

governo portuguez porque em

Roma não gostaram que elle

momo portugues acons'elhas'se

para lá uma direcção genuina-

mente pai'tugu'eefa para gover—

I-mro Collegío Portugaez.

E' assombroso tudo isto,

_miií gtiantimos que not bas—

tidores do Vaticano se fez em

. volta d'esta occorrencia a mais

. (ignolril intriga para consegui—

rem insinuar no espirito do

' Papa a conveniencia de apro-

vaiar-iªm do ensejo, que o go-

verno offerecia, de se desfaze-

rem d'este prelado portugnez.

. Agora já se comprehende

' melhor a razão da extranha

- intervenção do Papa com. o

seu autographo, o jogo dos

, Scarpias e dos Spoletas, e o

motivo porque inopinadamen—

ta se apresentou cheio de arro-

gancia e petulancia osr. Ton-

ti a faller, logo qire entrouem'

Lisboa, na resignação ao sr”.

Patriarcha. Hoje o Papa não

faria o mesmo.

E todavia o governo, que

' ainda se diz portugues, ap-

poiava e recommendava o te-

, i'iÍebroso trama do traiçoeiro

protector de Portugal em Ro-

ma, apesar de saber que era

como portuguez que lá em

Roma sentenciavam á. deposi-

ção o cardeal Netto; e sendo

assim já nos parece verosimil

a accusaçâo que o sr. Tonti

faz em toda a parte ao gover-

no, de que este fôra conniven-

tecem :: sua pessoa no ulti-

matam!

Folgamos de fornecer ao

.blico e ao paiz tão graves

_. Vermacõcsmobremaneirahon-

fõsas para o Cardeal Patriar-

cha de Lisboa, cujas causas

hoje mais do que nuncã- se

toi'n'a sympatbica atóda a na—

ção, e mormente a todos os li-

beraes, que não consentirâo

que impunemente sejam avil-

tados assim o Poder civil e o

prestigio da Corôa.

seguida.

mais viva emoção. O terrivel dra

co, onde o seu algoz o esperava.

esporte que encontrou no chão, na

meio de um lago de sangue, os

corpos do marido e do assassino.

Soleilhnt. —3 Alina! succe-

deu o “que se esperava. 0 sinistro

assassino não irá à guilhotina. A

commissão especial de Commuta-

ções, de que fazem parte Bourdon,

director dos trabalhos criminaes,

Le'chabonnior, director dos negocios

Civis, Huguet, director do pessoal,

e Deshayer, director do gabinete do

guarda dos sellos, attendeu o re-

curso interposlo pelo advogado de

Soleiilant e propor ao presidente

da republica a commntação da pe

na ultima, a que o monstro havui

sidolcon'demuado. Seguindo essa

indicação, o' presidente Falliers ar-

rancou o miseravel as mãos do

carrasco.

Em vista d'esta- commutação,

que parece indicar que a pena de

morte toi detinitivaiuente abolida

do codigo penal da ropublica fran-

ceza, Soleillant, cumpridas que se-

jam as formalidades legaes, embar—

cara para Cayenne, onde priuupia—

ra a cumprir a sentença. A sua re—

feição—diz nin jornal—constará de

750 graminas de pão, 150 grain-

mas de carne fresca e legumes

Verdes ou secco»: Se padecer de

boliinia—accrescenta o mesinojor-

nal—a administração geral, que é

generosa e previdenlc, dar-lne-lia

uma ração complementar.

Quer dizer, o força-lo não tem

grandes motivos para se desespe-

rar. 0 trabalho parece que não (:

esmagador, e todos os criminoso.—'

teem as suas horas para paªsseiar

e descançar. Depois, a natureza

apresenta aspectos interessantes: o

ceu é immenso, o mar é vasto, e

Soteillant, que é habil e até intelli-

gente, pede cogitar de maneira de

se subtrahir aos rigores regula-

mentares porque com um bocado

de audacia parece não ser dillicii

uma evasão. De S. Laurentinc-Ma

roni ou dos seus anuexos S. Luiz,

la Fontíere ou“ Camp do Tigre, ou—

tros forçados se teem evadido. l'; o

" mundo e largo e quem possue rr-

. ' ti 1 ? cursos naturaes não se perde no

A1 ChlVO dO (lâmpªda,, seu tumulto. A coisa foi escapar à

guilhotina. Desde que a philosophia

humanitaria que tanto lamenta a

sorte d'es—tes niiseraveis conseguiu

que o primeiro funccion'ario da na-

ção llie com'mutasse a justa pena a

que foi condemuado, todas as pro-

babilidades contam a seu favor. So-

leillant partirá, pois, para Cayeuna.

A guilhotina não lhe deceparà a

cabeça. Triumphou, pois, a philo-

sophia, e o mundo [icara com um

acelerado a mais. ..

lou industria.—Creou-

se em Beatrice, cidade americana

do Estado de Nebraska, uma nova

industria que parece destinada a

dar grandes interesses. Trata-se de

  

. Azulejos—O n.“ 3 (Paste bel—

lo semanario, que se encontra em

toda a parte a venda, reproduz na

capa o retrato do eminente escul-

ptor Teixeira ,Lopes,

lul'onnaçâo estrangeira

o perigo da prolinª-

.lo medica. —No elegante

bairro de Ehape—Itonr, em Londres,

occorreu ha tempos um drama ter-

rivel-. Seriam 6 horas da manhã, o

dr. Waltar Hirst foi chamado por

um doente seu que, mal o viu, pu-

xou d'um rewolver mettendo-lhe

 

 
 

Durante uma hora ou ho-

ra e meia, que divagámos n'a-

quelle logar, precisei usar de

toda a prudencia para não o

perder de vista, sem ao mesmo

tempo lhe attrahir & attençâo.

Felizmente as minhas galochas

de borracha não faziam no so-

lo o minimo ruido; por isso, o

nosso homem não chegou nun-

ca a perceber que era seguido.

Elle entrava successivamente

em todas as lojas, não com-

prava nada, não dizia uma pa-

lavra e mirava tudo com um

olhar vago e espantado. A sua

conducta maravilhava—me ca—

de. vez mais, estimulando-me

a não () largar, eznquanto não

tivesse satisfeito a minha ou—

riosidade.

Ao soar das onze horas,

toda a gente se deu pressa a

sahir do bazar. Tendo sido

empurrado por um legista,

que fechava apressadamente

os mostradores, o homem es-

andar primitivo, furando por tremeceu violenta e convulsi-
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mnucção DE JOSÉ BEIRÃO

Com um movimento deim-

paciencia, o homem errante

passou para uma rua obscura,

relativamente deserta Depois

desatbú'd correr por ella—fôra,

(um quarto de milha pºuco

mais ou menos) com uma agi-

lidade que eu não teria nunca

dit peituda a um ser tão velho;

ªiiiriaii'g'iliditde tal que me cus-

tava & seguil-o. Em 'alguns

minutos desembocámos n'um

bala: vasto e tumultuoso. O

desconhecido, que apresenta—

vàªsanipre um ar apropriado

as localidades, retomou o seu

tres balas no peito.;gm seguida,

O dr. Hirsi contava apenas 28

anos e tinha casado ha cinco se—

manas. O assassino chamava se John

William Harrison e padecia de ata-

ques epilepticos. Tendo-se aggra-

vado o mal, ohomem attribuiu os-

se sggravame'nio ao pouco cuidado

ou a pouca sciencia do seu medico.

D'ahí, () odio qu'e- lh'dvotou e () si-

nistro projecto que concebeu de o

matar primeiro, suicidando—se em

Este acontecimento produziu a

ma deu-se no consultorio do medi—

do ruído das detonaç'ões acudiu o

 edificª-ªpor alli, através da mul— vamente, subiu para a rna,

tidão dos“ compradores e dos olhou um instante com ancien

  

dade em redor de si, depois, vez a cabeça sobre o peito e

exºirãfiªi'r ãíz na palha é da' cãn'na o detigraçado cabia, emitem élª-it?)
dos cereaes,,g—raças a um processo “A bala atravessam-lhe o coração.

devido ao sábio americano Russel Presa pouco depois, a infeliz referida senhora.
Couits. Este homem de sciencia é contou o duo se havia passado.

 

    

 

   

  

    

  

                

   

   

                    

   

  

  

        

    

   

   

  

  

 

   

   

      

    
   

              

    

 

   

   

         

    

 

  

      

   

  

do petroleo: facilitou-lhe

meios precisos para as experiencias se tambem que o homem era um

que foram, após longos estudos, bebado incorrigível e que a inu-

Coroadas do mais satisfalorio exito. iher, boa_e carinhosa companheira.

() gaz obtido apresenta quasi a procurará? cosmo-o ao bein Cariri-
inosma constituição que () gaz de nho. De resto, não quiz inatal-o.

hullia; tem um grande poder de N'uin movimento mais rapido & ar-

calor e a sua força de illnminação ma, “disparou—se dando-se então a

corresponde a 24 velas. Da palha tragédia.

e das canoas dos cereaes, sujeitos [Por todzislestiis razões a pobre

egualinente a outro processo, 'po- mulher foi pósºta em liberdade 'pªro-

dem obter-se tambem alcatrão e visoria. A infieliz tem quatro [lll-los.

amoníaco. e—nota bem triste!—está prestes

Esta descoberta está destinada a ter o quinto. _ . ,_ ,

a prestar relexantes serviços por- -—--— ———ºª'—'—-

que o novo gaz póJe Ficar por um . _ O anno agricola

preço muito insignillcaute. ;* Pelos diversos mercados:

AB tragédia. do al- De Caminha—! Estio quasi
ooolismo.— omni de Ecoui- concluídas as vindimas n'est» cóu- ª
inoy, França. que um trabalhador celho, sendo no geral a colheitade
dos campos, Henrique Snlpicio, teii- bºa qualidade.

do passado toda a noite na taber- _De Moncorvo—. Ás vindimas
na, entrou em casa, de madruga- estão“ em grandes actividade é'cªom

da, dizendo a mulher: um tempo magnifico, sendo promot-

——-Antes de oito dia.—', tu e lua tedora a colheita em quantidade e

(ilha hão-de vel-as bonitas. qualidade. _ .

Atel-rada, a pobre mulher agar- De Santo_Thyrao-—-. Estão qua-

rou na (ilha e login, pois o marido si co, inicia: as vindimas n'este
achava-se em tal estado que a in- cónce ”o“. A “qualidade “da colheita

feliz teve medo. Pouco depot—“, & não ser inferior á do anno passa-

inodesta casa onde vivia era um do.

bi'azeiro. .A população do lugar, in- Aquantidade é aº variavel de

ten-ada do succedido, agarrou no logar para logar, e até de _pr'edio
cªbrio e lel-o-ia atirado às cliaiiiinas para predio, qua "já! de pode” (Ga-

se a policia não conseguisse conter liar se se.-á muié ou menos da que

o poro amotinado. Ainda assim dei- a da passada colheita.

XDD-O [full] estado lamentavel, poix—' A Producção nas terras sécdas

ªª mulliereS, ºªpeºlªlmªªle, espau- e de encosta, foi diminutissima
caraio-no com tal raiva que o des- emquantoque nas terras fundas e

graçado teve de ser conduzido ao regadas houve uma abundancia ex

hospital, onde [icon sob prisão. trani-dinaria.

nºvª língua '"“"ª" De Alcoólica—Trigo mistura,

sºh—"0 dr. Beerinan, dº Erfurlh, 620; dito duiiazio, 660; milho da
Allciiianlia, acaba de annunCIar que m.“, 500; fª", 4q0; cevada, 280:

creou um novo idioma a que dou o ªvªl", 280; tremoço,340;cbicharo,

bizarro nome de (NOVllallllD. be- 430; grão (Ie bico, 700; feijão bran-

gundo alllrina o doutor professor, eo, 750; dito encarnado, 900; fª_

esta lingua é muito mais lacd do rinba de milho, 60; Game de Vªc.

que º Pªverªmª) º possue todas as os, 240; dita de toucinho, 360;lom-
Condiçoes erigidas para as linguas bo, 360; carne magra, 320; chou-

auxiliares internacionaes. .O, dr.. riço, 600; batata, 280; ºvos, 190;

“dªmª", Vªº ªgºrª ,Pª'ºl'ºª' ª azeite,280;vinho,40;azeite,55000;
grammatica da nova lingua,-para vinho, 600.

que toda a gente veja a facilidade De Aiigçja, pela medida de 20

com que ª pôde aprender.“ _ litros—Trigo, 15000; milho bran-

Quªffl tem vagar faz colheres, eo, 700; dito smarello, 680; feijão
diz .o rifao. Propomos uma modih- branco, 850; laranjeira, 900; ha-

caçao: quem tem vagar... orlª ratas, 300; centeio, 650; cevada,
idiomas. E parece que é mudo 480; ºvºs, duzia, 180.

"ms Íªº'l' ' ' De Menu:—Amendºin. coca,

. umª tragedia—Athina 16800; dita dura, 16000; alfarro-
Lourhe ”era um carpinteiro de lu- ba, 800; centeio, 600; cevada, 380;

teaux. França, que se einbriagava ohicharros. 600; favas, 700; feijao

constantemente. Casado e pao de ralado 15500' grão 15100, milho

quatro llllltH, esse homem iiialtra- de regbdío 52'0 milho de sequeiro

lava a mulher que pacientemente 500, trigo ,broeilro 660' trigo rijo,

the sollria as brutalidades. Ha tem— 700; sul, 50; batala, 2,80; azeite:

Pos, Alfonso entrou em casa a ca— 2ô'000' aguardente 15800; vim“
! , 1

nir e, pagando ti um rcwolver, tllªv gre, 300; vinho, 500.

se à mulher que ia liquidar contas ___*__+_

com um individuo que o havia in- PPÓÍÓSÍO

soltado. Aterrada, a pobre creatnra . ..

procurou por todos os modos iinpe— Fedora-nos & pubhºªçªº dº :

dir que o marido saihisse, tratando ªºgªmtª'

de serenai—o. tias o homem, com— o, abaixos assignados, tendo

pletainente desorientado pelo al- em vista o procedimento correcto '

tool. priucipiou a maltratar a mm e a maneira como a sr. D, Mªg-ig

“lªh ªºª PUUlªPéS ª ªºs rªPºllõªª- Adelaide Moreira, digna chefe da
seni largªr dª "130 U rewolver. estação telegrapho-postal d'esta
Aniinosa e decidida, a desveniura- villa, tem cumprido ºs seus deve.

dª CUUSBEUÍU apoderar—se dª ªrmª res oíiiciaes, usando do maior res-

,correndo em dlfªºçãº ª outro ªPº' peito para com todos os habitantes

sento dª CªSª- 0 bruto, porém, de Albergaria, que nenhuma razão
perseguiu—a e deitou-lhe mas maos de queixa teem parª cum ., dia-

ªº pescoço, N'eSlª ºCºªªlªº ª inu' tinota senhora, protestam contra

llier VºllºU-Sº dlSPªfªªdº'ªª º “ª" a noticia inserta no numero 336 do

WUlVBf— Attingido em pleno Pªnº» «Correio d'Alberg-arian, na 1.“ eo-

med'ioo municipal; Francisco Angus

e, proprietario; Ednardo

Christiano Vicente Leal. pint'or re

'gado de Fazenda; Antonio ar

.nheiro, correspondente de «Com

marcio do Porto» e «Diario de No

maceuticbíJoaqhim Antonio

r_s, __professor oiiicial; Joaquim

Bastos de Figueiredo, ammuenso

nheiro, empregado de Fazenda;

Columbano Machado, empregado

na administração; Pedro Tavares

Lopes de Carvalho, barbeiro; Ma-

nuel Dias Aydos, progrietario e

eàcrivKo-notario; José il de La

mos, empregado commercial; Aine.

rico Marques Pereira, empregado;

Leandro de Souza Ribeiro, alfaia

tc;Gerinano de Araujo,proprietario

o secretario da Camara Municipal;

Silverio Nunes da b'ilva, maroe

neiro; José Fereira Vidal, negoci-

ante; Antonio Alves Ferreira, em

pregado publico, Alberico de Lª

mos, negociante de modas; José

Raymundo, alfaiate; Ezequiel Fer

reira da Silva; alfaiate; João Nu-

nes, barbeiro o agente do «Mundo»

em Albergaria; Manoel Martins,

alfaiate; Antonio da Silva Geraldo,

negociante; Manoel de Oliveira

Campos, proprietario; João Tava-

res d'Oliveira Junior, proprietario;

Antonio da Silva Gordo, negocian-

te; Gil da Silva Lopes, thesoureiro

da. Camara Municipal.

Advertencia—. Os srs. dis. An

tonio Victor Lemes da Rocha, me

ritissimo juiz da comarca, e Raul

Telles de Abreu, digno delegado.

declararam não poder assignar o

"presente protesto, na sua qualidn

de de magistrados, mas, apezar

d'isso, são concordes não só em

ra, corno tamb-ein a piestar quam—

tura lhes peçam.

 

U “llmupeãt. nos campos

lS DOENÇlS DO llllllll BRANCO

 

Os vinhos brancos são li—

dos, em geral com muito pon-

co tempo e, por conseguinte-.

clarificando com diHicnldadt

e soffrendo frequentemente al

teraç'ões que lhe modificam a

apparencia.

Tomam uma côr amarella,

ou vermelha, ou chumbo, ou

 
&

ro mais insalubre de Londres,

onde todos os objectos teem ()

estygma horrivel da pobrez»

misarrima e do vicio incura-

vel. A' luz accidental qe um

reverbero sombrio,apercibiam-

se as casas de pau, altas, an-

tigas, carunchosas, ameaçan-

do ruina e em direcções tão

varias e tão numerosas, que

mal se podia adivinhar, no

meio d'ellas, a. apparencia de

uma passagem. As pedras da

calçada, expulsas dos seus al-

veolos, pela relva triumphan—

te, andavam espalhadas ao

acaso; as vallas das mas esta-

vam obstruidas pelas immun—

dicies estagnadas. Toda a at—

mosphera regorgitava de deso-

lação. Comtudo, á medida que

avançavamos, sentíamos rea-

viverem-se gradualmente os

ruídos da vida humana. Por

fim appurecerom, oscillantes

por aqui e por acolá, vastos

bandos de homens dos mais

infames que compõem a po-

marchou, com uma. velocidade retomou ª forma sob a qua,]

incrivel, através de muitas tra— me apparecera pela primeira

vessas tortuosase desertas, até vez. Obgervei que se dirigia

chegarmos outra vez à grande sempre para onde o apertâo

rua do hotel D. . ., d'onde 118- era maior; mas de resto, não

viamos partidº- CºmÉUdº, º ponde comprehender absoluta—

aspecto dª. rua tinha mudado. mente nada no seu comporta-

0 gaz dos reverberos brilhava mento bizarro.

sempre; mas a chuva cabia co- Entretanto o publico ia—se

piosamente e apenas de vez dispersando e na mesma pro-
em quando se viam ªlgunª porção, voltaram ao velho a
viandantes. O deBGODhBCldO sua trigturae as suas hegitav

empallideceu. Deu alguns pas- ções. Seguiu de perto, duran—

sos, com um ar triste, na ave- re muito tempo, um grupo de

nida ha pouco populºsª, de- dez au doze estroinas; mas
pois, sus-pirou profundamente, pouco a pouco, um a um, o

tomou a direcção dº riº, 8,111- i'iuinero diminuiu, reduzindo-

ternando'se n'um labyrintlio se ,, [reg indivíduos, que tica-

de travessas & beccos ªfªstª- ram todos n'uina rua estreita,

dos, chegou emfim defronte de obscura e pouco frequeiitadã.

um dos theatros principªªªique Então o desconhecido fez uma

estava prestes a fechar e cujo pausa e pareceu ficar, durante

publico se precipitava na rua um momento, immerso em pro—

por todas as portas. 0 homem fundas reflexões. Subito, com

abriu a bôcca, como que para uma agitação evidente, enfiou

respirar, & metteu-se Ilº meio a toda a pressa por um cami

da chusmo. Ao mesmo tempo nho. que nos conduziu ao ex-

pareceu-me vêr diminuira tris- treino da cidade, a regiões

teza profunda da sua physiu- muita differentes das que lia- voação de Londres. O espirito

nomia Deixou pender vºtre viamos atravessado até alli do velho tornou a palpitar, co-

Estavamos agora no bair- me a luz deum candieiro pres-

ªlªmíª dª 2.“ Rigida 'W'âaºmem

i'efareiicias menos ,vºerdadcirªds á.

Albergãr'iiª—alvelhí, 26 (lã Se-
lilho de um pastor ao serviço do Procedendo se a um inquerito “dp—ll- 'temb'ro de 1907.== (aa) Souza,;
milionario John Rockfeller, e o «rei rou-se que a declaração da mulher :Meno, estudante da Universiª

todos os era rigorosamente exacta.. honrou-' e escriptnr; Franciosi: Eurides de

Lemos, pharmaceuti o e proprieta—

rio;_José Homem de- Albuquerque,

to da Silva Vidal, prop'rleªtario e

capilista; Manoel de Lemos, medico

, Silvª)

advogados .professor do Lyddu de

Ãveii'o; Aªrhaiidio dº Miránda Ca—

bral—, escrivão-notario; Bernardino

'Corr'êa Telles d'Arau'jo' Albuq'u'e'r;

que, delegado; Abel Corrêa, Portal.

advogtído e conservador; Francis-

00 Antonio de Wliranda, advogado;

tratiata; Manuel Machado. em .re-

a_ques Pereira, Negociants e proprie-

tario da «Central»; Joaquim Mo-

reira da Silva, peoprietario e espi-

talis'ta; Fernando Henriques Pi-

ticiss»; João Pedro Ferreira , phar-

li'errei-

da administração; Manuel Moreira

negociante; Joaquim de Leitos P'-

abonar as melhores referencias à

pessoa da sr.“ D Adelaide Morei-

quor esclarecimentos que porven-
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q'uid'os extremamente défice-
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feitos coin u'v'aii absoliitainente

sans ou não receberam, duran-

te a pi «ia e o, euvabilliamento,

os bons Gui lados devidos.

Em certos casos o amarel—

lecimento não é' signal de de-

generescencia mas sim, a in-

dicação de um coma-ço de en—

velhecimento; mas então a crô

e amarello oiro e () liquidido

deve mostrars'e límpido sem

o mais leve vestígio vie turco.

Não dão luau amor no vi-

nho, mas preparam o caminho

para uma nova fermentação

do vinho, que então desnatura

por completo o líquido.

Esta alteração não surge

só m'a vinho.-i brancos de con-

de existencia, mas tambem

nos novos, quando são subme-

tidos á primeira trasfrga sem

terem sido subtraliiilos e. acção

oxidante da atiiiosplici'a, que

em tuas CRS'JB, é sempre mui

nociva.

A doença deve ser tratadd

logo que no vinho appareoe-

rom os seus primeiros sympto-

mas, que Gon—'isteiii em uma

leve tui-vação ainellada.

( Continua).
““_—
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“mm do CAMPEÃO”

õõNCURsos
Jayme Duarte Silva, bacharel

formado em direito e Preti—

dente da. Camara Municipal

do concelho de Aveiro:

    

   

  

AÇO saber que, por es-

paço de 30 dias a con-

tar da primeira publif

lcação d'este no Diario do" go-

verno se acha aberto concurso

documental para o preenchi-

mento do logar de continuo

da secretaria d'esta camara

municipal, com o ordenado

de 10043000 reis annunes, e o

de 10 seladºra—i inuiiicipaes

para os serviços de tiscaliss—

çâo municipal e outros que

lhes são commettidos, nos ter—

mos do Codigo administrativo

vigente e com o ordenado ari-

nual “de 100%000 reis cada um.

E para constar se faz pu-

blico o annuncio d'este con-

curso que alem de ser publi-

cado em jornaes da localida-

de o vae ser tambem na folha

official.

Aveiro e Secretaria muni-

cipal, aos 10 de outubro de

1907.

O Presidente da Camera

Jayme Duarte Silva

%

tes a extinguir-se. Avançou ou-

tra vez com um passo elastico.

De repente, ao quebrarde uma

esquina, appareceu—nos a luz

Hammejante de um desses

templos enorme suburbanos

da intemperança, um palacio

do demonio Gin.

Era quasi madrugada; mas

a chusma de bebados mísera-

veis apertava-se ainda em tor-

no da faustuosa porta. Ante

aquelle espectaculo tumultua-

so, o velho deu quasi tim gri-

to de alegria; retomou logo a
physionomia primitiva e co-

meçou & passar e repassar em
todos osª ”sentidos, pelo meio

da multi" ão, sem Em algum
apparerite; Comtudo, não ha-
via ainda muito tempo que el-

le se entregava aquella exerci-

cio, quando um movimento
anormal na direcção das" por-

tas, annunciou que o tabernei-

ro achava horas de fechar. 0
que observei então na physio-
pomia' do ser singular que me
inspirava tanto'interesse, foi al-
guma cousa maisintensa que (:
deáelpõm.ª—'(GM”)

azeitonado (tirando não são

aluno com mais de um anno.



TOSSES

is tosses, rouquidões, bron—

clu'ka, constipações, inflama,

coqueluche, e mais encommo-

dos das vias reepiratorias, des-

app recem com o uso dos

inmopara'veis Rebuçados mi-

lagrosos.

Quinze annos d'exito se-

g.;s e ininterrupto, brilhante-

m-ç :ªu comprovado. pelo in-

su. _ tiro testemunho dos mi-

lliacns de pessoas de todas as

classes sociaes que os teem usa-

do e pelos innumeros attesta—

dos dos mais eminentes e con-

ceituados clinicos do Porto,

da capital e de todo o paiz

assim o demonstram á eviden-

cia. Officina e deposito geral,

«Pharmacia-oriental», rua de

S. Lazaro 296 Porto—Preço

210 réis, cada caixa; pelo cor—

reio 230 réis. A' venda em to-

do () paiz.

 

Colonial Oil Company

Preços correntes do petro

leo em caixas posto no ca-

minho de ferro:

 

VEIRO PORTO

 

Petroleo americano, caixa de

2 latas .........

Petroleo russo, caixa de 2 la-

“Socio-.oli'l

Gazolina de 680.º, coin de &

iaias...........

   

  

Colonial Oil Company

ESTRADA DA BARRA—AVEIRO

Ãos chefes de familia
AMILIA decente e de toda

» probidade recebe trez ee-

tuduntes, dando bom trata-

mento e por preço medico.

  
35205 35125

35205 35125

35300 25975

Rua Direita, n.º 61, proxi—

mo do Lyceu.

  vnuaaarrmaaanm

Privilegiada ouctorirodopelo -

gownw, pela [upar-[oria

Geral da arte do Rio de

Janeiro, e approoado

pela Junta consultiva

de mude publica

_ E' o melhor tonico

“à nutritivo que se conhe- 7

.ª“, ce; émuito digestivo, ,,

r'ortiticante e reconsti—

tuiute.Sob e. sua in—

;;;—.; nuencia. desenvolve-se Í

Lª rapidamente o apetite,

?

e
.
“

> " rortaieceui-se os mus- ,.

57—33 cuios, e voltam as tor- — '

ças. _

Fª! Emprega—se com o ,

("É “HMS tem carro, nos .

4- estomagus ainda os '

, mais delicia, para com—

,; bater as digestão.; tar—

ª. dias e laboriosas,a dis-

pepsia oardlslgia, gas.-

  

 

  

  
., -- uremiil. ou inacoào dos

" , orgâos,rachiticos,con-

sumpcào de carnes,af- . '

C—liã iecçõesescropholosas, _, .

5, e na. ral convales-

flª Cençn etodasasdoen— _ 74

"1,73 ,uma onde é priciso .”

' levantar as forças.

., enriquece-se o sangue, f

tro-dynia, gastralgia,

 

    

  

   

    

 

     

  

  

  

   

    

          

   

ENDE—SE na Fabrica do

Gaz—Aveiro.

Arroba, ou 15 killos..120 reis

 

 

 

*ª“ ,

1:000 kilos ....... ... B&W ::
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::: consolo
& MONDEGO

c., comna .

?, Phºllll'flllº I DIIICIDI :
.

(> Diamantino Diniz fon-fim .

€,, |.A secçãºº-SEXOJ MASCULINO .

' ,» ,? da nqulslçdo

& Cursos ªbinmerciai, ooionisl,te— :

' <ª; legraphico e dos lyceus; conversação

*" iruuceau, inglesa e clima, contahi- ,

“v“ lidade, calligraphía, escripuiraçao .

*? commercial, instrucção primaria e :

" iderin.

3 ”“Entre, agr/ma : gymncsfica +

+ inº'lllolill lltluªlllºi .

)All 9 IIIIIO Dl ill-UAI

: º» nºviº-São FEMININO :

. Paço da anuisíçde

, Linguas, musica, Iavores, dese- *

. nho, pintura, insirucçlo primaria, :

' secundaria e habilitaçao ts escolas

* Normses e de Agricultura. :

zº? . Professoras diploma?“ ::.

O V
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sem ser fornecidos.

  

  

  

  

 

    

   

  

   

    

  

  

   

  

 

  

   

 

    

   

  

    
  

ESTAÇÃO DE VEHÁG Aguada Guria ;
T

ANADIA—MOGOFOBES

EL| E A"E|RE"sE A unica agua snlphatada-celoiea

E. A. FERREIRA osonlo à dn:-dn não. de (;onuoxevilleç

nos ossos range.

13—RUA MENDES LEITE—21 ªâíâªãâfâdâgggfãg
it ias ' sr, engorg amen s

AVEIRO hepaticos. catarrhos vesioaee, ca—
' . tarrho uterino.

Tenho a honra de mformer os meus em 3353555536,” ,, dom
ex.ªªºª freguezes e o publico em geral

de que estão expostos de hoje em

deante todos os artigos para a pre-

sente estação, e porisso peço & fineza

de Visitarem o meu estabelecimento,

o mals antigo de cidade, para verem

toni, venda em garrafas de litro

o que ha de maior novidade e mais

fino no genero.

 

e caixas de 40 srrafas.

Preço de ca. a. garrafa 200 reis

Em caixa completo ha um oes-

nto de 20 'in-

Pharmacia Ribeiro

“
*
*
*
-
“
*
*
*
“
—

  

Especialidade em camisaria e gravaiaria

 

HUTEL aliaram-vaia
veiro

osé Fernandes Lago, antigo proprietario do bem
conhecido Café Chinez, de Espinho, participa a todos

os seus amigos, fregueses e ao publico, que tornou de trespasse o Ho-
tel Cysne, de Aveiro. Posto que este antigo estabelecimento go-
sasse desde ha muito de excellentes creditos, o seu novo proprietario
não se tem poupado a despezas e sacrificios para bem servir todas as
pessôas que preferem a sua casa.

Resolveu tambem estabelecer um serviço de café e restaurante,
achando-se o estabelecimento aberto até altas horas da noite, afim de
que o publico possa encontrar ali as melhores distracções.

Para que o serviço seja completo e os freguezes tenham todas as
commodidades, encontrar-se—ha á chegada de todos os combyos á es-
tação de Aveiro um corretor e carro do mesmo hotel.

Por todos estes motivos espera o novo proprietario do Hotel
Cysne a continuação das ordens de todos aquelles que em Aveiro
precisem de alojamentos ou quaesquer outros serviços que ali lhes pos-

 

Estab. Ind. Pharm.

“Souza Soares,,

(NO BRAZIL E NA EUROPA)

Devidamente leg-lindo em Portn-

gsl e distinguido com um premio de

Honra de 1.' classe e cinco mednllns

de ºuro, na America do Ione, Pran-

çn e Brasil, pela perfeita msnipnlsçio

eBionoin dos seus productos mediam-es:

Peitoral de Cambará

(Regirtado)

Cura promptae radicalmente as

tosses ou rouquidões;

Cura a laryngite;

Uura perfeitamente a bronchite

aguda ou chronica, simples ou asthma-

tica'

,Curs a tysics pulmonar, como o

provam numerosos attestados medi-

nos e particulares.

Cura incontestavelmente s asthma,

molestia diHicil de ser debellada por

outros meios;

Cure. admiravelmente & coquelu-

che, e, pelo seu gosto agradavel, é

appetecido pelas creanças.

Frasco, 1$000 reis;

3 frascos, 2$700 réis.

 

WHITE STAR LINE
Serviço combinado com a Emprezn Insulana

de Navegação

PARA BOSTON

O Vapor GRETIG de 13:500 tonelladas to-

cará em Ponta-Delgada (Açores) no dia

25 do corrente e receberá ali os pas-

sageiros que sahireni de Lisboa pelo

vapor S- MIGUEL em 20, com

bilhete directo.

PASTILHAS DA VIDA

(Registados)

Combatem o fastio, a azia, a gas-

tralgia, as nauseas e vomitos, o en-

jôo do mar, o mau halito, a fiatulencia

e a dilatação de estomago. São de

grande edicacia nas molestias do ute-

ro e da pelle, na fraqueza dos nervos

e do sangue.

Caixa., 600 réis; 6 cai-

xas, 3$240 reis.

36 RlllllillllJS ESPECIFICOS

Eli PILULAS SlCClllRlNlS
(Registada)

Estes medicamentos curam com

rapidez e inoii'ensividade:

' Febres em geral;

Molestias nervosas, de pollo, das

vias respiratorias, do estomago, dos

intestinos, dos orgãos urinarios;

Molestias das senhoras e das

creanças;

Dºres em geral:

Indammações e congestões;

Impurezas do sangue;

Fraqueza e suas consequencias;

Frasco, 600 réis; 6

frascos, 2%700 reis.

Cenoultem o 1ivro=a0 Novo Medi-

c0u=pelo Visconde de Souza Soares;

a venda nos depositos dos remedios

do auctor.Preço: brochado 200 réis,

encadernado 500 reis.

Medicamentos homeopa-

thicos garantidos, avul-

sos e em caixas de di-

versos tamanhos

Em Portugal (Continente) agentes gomes,

 

Germano Serrão Arnaud.

Lisboa, Caes do Sodré 84—2.“
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,. AGUAS DE PEDRAS SALGADAS

Gszosas, bicarbonatadas sodícas,

lithioes, arsemcaes e ferruginosas

Usam-se no Estabelecimento Hidrologico, e fóra
d'ele; a agua do

Penedo é utiliesima na lithiase urica e oxalica, gota agu
da ou chroniea, dermatoses arillriticas, cistite chronica, doen-
ças do estomago e intestinos, impaludismo chronico e asthma.

A do Penedo-novo, nas doenças de estomago, e espe
cialmente na dilatação.

As nascentes José Julio Rodrigues e Grande-al-
colina, são de indiscutivel efeito na dinha-lis, colicas e estados
oongeetivos do ligado e baço, gota, doenças de estomago e in-
testinos, ete.

Gruta Marla Pla,agua bicarbonatsda ferruginosa,excel-
lente para o tratamento da anemis,chlorose, dismenhorrea, leu-
corrhea, limfatismo e nas convalescença.

::

.

x

g

º

3
x

g

ª

ª
ª D. Fernanndo, rica de acido carbonico. Tem aplicaçâo

X

.

x

,

x

.

x

:

?:

a.:
.

1 Tubo com globulos 200 reis; du-

zia 26160.

1 Frasco com tintura 33 ou 53;

400 réis; duzia 45320.

1 Dito com trituração B.“; 700 reis;

duzia. 7ô560.

Vede os Preços correntes, o Au-

:ciiío Homeopalhico un 0 Medico de Casa

e a Novo (jazia, Homeopathica, pelo Vis-

conde de Sousa Soares.

vantajosissima nas dispepsias atoaicas, gastralgicas, gastrites
çhromcae, vomilos nervºsos e nas areias fosfaticas, De sabor
muito agradavel, constitua tambem preciosa agua de meza.

A AGUA DE D. FERNANDO, natural, deve ser
sempre preferida e todas reconhecidas artih'ciaes ou suspeitas de
conterem acido carbonico introduzido artiiicialmente em dose-
gem incerta.

Estes productos vendem-se em

todas as pharmacies e drogarias e

principalmente nas seguintes:

Aveiro.=Pharmacia e drogaria de

Francisco da Luz &, Filho.

Abergarin—a-Velhn (Alquernbim).=

Estabelecimento de Manuel Maria

Amador.

Deposito geral em Iortugnl, Porto

rua Santa Catharina, 1508.

AVISO IMPORTANTE

O Estabelecimento tem medico hs—

bilitado, encarregado de responder gra—

tuitamente, & qualquer consulta por es-

cripto sobre o cruzamento o applica-

gio d'oates remedios.

Ae aguas de PEDRAS SALGADAS vendemos
em todas as drogarias. farmacias. hoteis e restau-
rentes.

Deposito principal no PORTO—Rua da Cancela
velha—31.

Em LISBOA—Largo de S. Antonio da Sé—B, 1.º.

0 ESTABELECIMENTO HIDROLOGICO DE PEDRAS SAL-
GADAS, um dos mais formosas e completos do paiz, abre em 20 demaio. Excelentes hoteis—GRANDE HUTEL e HOTEL do AVELA—MES Caminho de ferro até Vila—real: desde ponto em deante, carrua—gem e maia.-posta.

Em breve—Caminhe de ferro até PEDRAS SALGADAS.
Estaçao e duzentos e cincoenta metros do Estabelecimento

  

  

  

    
  

  

  

 

  

  
  

   

  

  

  

   

   

 

(PORTO)

Montevideu e Buenos-Ayres.

Para S. Vicente,

Montevideu e Buenos-Ayres,

Montevideo e Buenos Ayres.

BIAGDALENA,

Preço da passagem de 3.-
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PAOUETES CORREIOS A SAHIR DE lexors ?

â- ªªª“

NILE Em 14 de outubro
Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia,

Em 28 de outubro
Pernambuco, Bahia, R

classe para 0 Brazil 366500 réis

PAOUETES CORREIOS A SAI-NR DE LISBOA .
NILE, Em 15 de outubro

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia,

ARAGUAYA, Em 21 de outubro
Pan. a Madeira,

Montevideu e Buenos Ayres.

MAGDALENA,
Vicente, Pernamb

Para 8.

Montevideu e Buenos Ayres.

Preço da. passagem de 3.“ classe para 0 Brazil

Pernambuco, Bahia,Rio de Janeiro. Santos,

Em 29 de outubro
uco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, ”-

336500 réis

EM LISBOA:

JAMES MWES & C.

31—l .º Rua d'El-rei,

  

modioos.

 

  

ESTAÇÃO DE VER

“A ELEGANTE,, ,

POMPEU na com ranma “
Rua Joee' Estevam, 82 e 54

n.”/1

Vºª

Hua Mendes Leite, 1, 3 e e

AVEIRO

—

PARTICIPA aos seus clientes e ao publico em geral que

Colossal sortimento de tecidos d'
_ para blusas e vestidos.

Llndiolimos córtes de fazendas de para IE, e li e sede.
para vestidos.

Blusas bordados em cortes, alta novidade, em seda,
lã. e algodão.

Sombrinhnn, grandioso sortido,

para todos os preços.

Grande sos-tido de se

qualidade,

tem em exposição no seu estabelecimento todos os arti—
gos de alta novidade'para &

dos directamente das primeiras casas do estrangeiro, emboas condições de bem servir o publico com a variedade ebom gosto de todos os artigos

pongées,

Bijuterias

Camisaria e gravataria
 

 

BANHOS DE VILA CAMPOS
Wº"Wª-

HEGQBIRA DA noz

 

ABRIU NO DIA 24 DE JUNHO

Este estabelecimento balnear, e

comodidades tanto no tratamento de

de chuva, alcalinos, algas marinhas,

za, por preços relativamente baratos, como tamiiem um esmerada ger.
viço de hotel, comprehendendo medico e banho de 800 reis & 26600 rs.por dia. Unicamente serviço de quarto e medico ao preço de 800 a
15500 reis diarios.

Ha tambem banhos de imersão

das, e banheiras puramente higienicas fabricadas n'eete estabelecimen-to. O serviço de banhos para medico

Este estabelecimento tem diaria

para serviço dos seus clientes.

ncontrando o publico as maiores
banhos quentes, salgados, doaches,
sulforosos, ric piscina, e impe-

, é feito em banheira. de vidro.
mente um magnífico automovel

Dr. Cerqueira da Rocha

O proprietario

Abilio Pereira de Campon
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_
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Rio de Janeiro, Santos;?

io de Janeiro, SANTOS,

Rio de Janeiro, SANTOS, ,

iu ;

  

 presente estação, imperia—

por preços excessivamente

algodão, fantasia,

de seda e d'algodão ps-

phires inglezes, de primeira.
para camisas.

Custos, ultimos modêlos, em seda, elastico e police.
Enorme sortimento de meias, coturnos, luvas mi-

taines, leques, espartilhos, sedas,

messalinas, glacés, setins, gazes, tules, plissés,
rendas, artigos de retrozeiro, etc., etc.

Perfumarias

l

 


